
		
			[image: sab488.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 1998 Anne Mather

			© 2019 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Voltar a apaixonar-se, n.º 488 - março 2019

			Título original: Morgan’s Child

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. 

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. 

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. 

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-1307-657-7

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Fliss entrou em casa, deixando a mala sobre o móvel do hall, como sempre fazia. 

			Levando consigo apenas a correspondência, que tinha acabado de retirar da caixa do correio, foi até à sala e atirou-se para o sofá. 

			Sentia-se exausta, mas satisfeita por chegar a casa. 

			O interior da casa estava agradavelmente aquecido, em contraste com o frio e a humidade que reinavam lá fora, naquele Outono particularmente chuvoso. 

			Um sorriso insinuou-se nos lábios finos e delicados de Fliss. Era sexta-feira, o que significava que ela teria o fim-de-semana inteiro para pensar apenas em si mesma… Isso, fora o pequeno-almoço que tinha combinado com Graham, para o dia seguinte. 

			Fliss tinha-o convidado no início da semana, com a promessa de preparar bolachas de queijo. 

			Mas seria um prazer, e não um trabalho exaustivo, recebê-lo. 

			De súbito, Fliss lembrou-se que também tinha prometido a Graham uma torta de maçã para o bazar de beneficência da igreja. 

			Bem, a torta daria um pouco mais de trabalho, mas Fliss decidiu deixar a tarefa para o dia seguinte. 

			Estava cansada. Queria relaxar, pensar em si mesma, ver um bom filme ou entregar-se à leitura de um livro. 

			E era exactamente isso que faria. Para começar, um bom duche. E depois um café, decidiu ela, levantando-se. 

			A maioria das pessoas costumava sair às sextas-feiras. Fliss, porém, gostava de aproveitar parte do seu tempo de folga para se recolher em casa, no seu ninho, como gostava de dizer. 

			Além do mais, Graham estava a dar um curso naquela noite. Se não fosse por isso, ele certamente convidá-la-ia para jantar, ou comer uma pizza, mas não a levava a um restaurante ou pizzaria. Preferiria que ambos jantassem no aconchego da sua casa, ou na de Fliss. 

			Ela sorriu, uma vez mais, ao lembrar-se daquele homem bondoso, modesto e trabalhador, a quem tanto devia. 

			Fora ele que a ajudara a superar a crise e o sofrimento que quase a tinham feito perder o gosto pela vida. 

			Se não fosse a compreensão e o carinho daquele homem, ela não teria dado o passo necessário para sair do poço escuro onde caíra, desde a morte de Morgan… O homem a quem amara, com toda a força do seu ser… O homem que levara consigo o seu coração, ao desaparecer num atentado à bomba, num longínquo país da África. 

			Um profundo suspiro brotou do peito de Fliss. Era difícil acreditar que ela agora podia pensar em Morgan, sem sofrer uma crise nervosa, ou pensar em suicídio. 

			Felizmente, o pior já tinha passado. O tempo, pai e soberano, tinha o dom de curar todas as feridas, mesmo as irremediáveis, como a perda de um ente querido. 

			Fliss teria sempre Morgan no seu coração, mas a vida tinha de continuar. E quem a tinha ajudado a seguir adiante, estendendo-lhe a mão no momento exacto, fora e ainda era Graham. 

			Fliss devia-lhe a ele, ao menos em parte, o facto de ter arranjado um novo lar e um novo emprego, longe da casa onde tinha morado com Morgan, do emprego, dos jornais que noticiavam a tragédia ocorrida em Nyanda, um país longínquo da África, submetido à ditadura de um general demente. 

			Fliss pensava em tudo isso, enquanto recebia no corpo o jacto forte de água, que lhe massajava os músculos cansados, proporcionando-lhe uma sensação de bem-estar. 

			Ao sair do duche, envolta num roupão atoalhado branco, Fliss ainda pensava na sua relação com Graham… Com o tempo, a gratidão e a amizade tinham-se transformado num sentimento mais profundo. 

			Graham era assim mesmo: cativava sempre as pessoas. Simpático, generoso, prestativo e muito amado pelo povo da pequena Wiltshire, Graham era a pessoa mais incrível que ela já conhecera. E Fliss estava certa de que Morgan, que já não pertencia a este mundo, não se ressentiria se ela tentasse encontrar um pouco de conforto nos braços daquele bom homem. 

			Jamais experimentaria, nem com Graham nem com ninguém, as sensações avassaladoras que vivera com Morgan. Disso Fliss não tinha a menor dúvida, mas a vida tinha de seguir em frente, apesar das tristezas e das tragédias. 

			Depois de vestir um casaco desportivo de lã, cor de vinho, e secar os cabelos ruivos, Fliss calçou as suas pantufas preferidas e decidiu preparar um chá de camomila. Era disso que ela mais precisava naquele momento, depois daquele banho relaxante. 

			Enquanto punha água ao lume, pensou novamente nos seus sentimentos por Graham, tão diferentes do amor alucinante que Morgan lhe despertou, no passado. 

			Mas Graham jamais seria como Morgan… nem Fliss queria que assim fosse. 

			O seu amor por Morgan tinha sido arrebatador e absoluto… O tipo de emoção que só acontecia uma vez na vida de uma mulher, mas a dor que ela sofreu, ao perdê-lo, foi insuportável… E quase a fez morrer também. 

			Se tivesse amado Morgan como agora amava Graham, certamente teria sofrido com a sua perda, mas não perderia o gosto pela vida, nem teria entrado naquele poço escuro da depressão, onde um dia parecia ainda mais sombrio do que o outro, onde nada fazia sentido. 

			Fliss estremeceu, à simples lembrança daquela fase terrível. 

			Certa vez, um médico disse-lhe para não acalentar excessivamente as recordações. Era preciso, pelo menos por algum tempo, procurar não pensar em Morgan e em tudo o que ele representava. Só assim o seu coração se abriria novamente à vida e, talvez, a um novo amor. 

			Na época, Fliss recebeu esse conselho com absoluta descrença. Só agora, após tanto tempo, reconhecia que o médico tinha razão. 

			Devia, em parte a si mesma, o facto de se ter recuperado, mas sabia que Graham tinha tudo a ver com a sua volta à vida. «Graham e o seu imenso coração», pensou ela, com um sorriso, retirando a água, já fervida, do lume. 

			Pouco depois, voltava à sala, com a chávena de chá, que saboreava em pequenos goles. Sentou-se no sofá e lançou um olhar sobre a correspondência, que tinha deixado ali, ao chegar. Precisava de a verificar, mas não tinha pressa, pois não estava à espera de nenhuma carta importante. 

			«Afinal, quem é que tem pressa de receber contas ou folhetos de publicidade?», pensou ela, divertida, deixando a tarefa para depois e levantando-se para ligar a televisão. 

			Naquele momento, o telefone tocou, na mesinha baixa, ao lado do sofá. 

			Voltando a sentar-se, com a chávena de chá ainda na mão, Fliss atendeu: 

			– Sim?

			– Felicity?

			Imediatamente, ela reconheceu a voz de Célia Riker, a mãe de Morgan. 

			– Como vai, Célia? – indagou, num tom amável. – E James, como está? – acrescentou, referindo-se ao sogro. 

			– Vamos indo… Sentindo-nos um pouco solitários, depois da tua partida, é claro. 

			Havia um tom de censura na voz da velha senhora. E Fliss sabia bem porquê. Desde que se mudara de Sussex, em Londres, para Wiltshire Village, que os sogros se sentiam um tanto desamparados. 

			A princípio, ela costumava visitá-los com frequência. Ou então convidava-os a passar o fim-de-semana na sua companhia, mas naquele ano, particularmente, Fliss tivera pouco tempo para os ver. 

			As obrigações na escola onde leccionava, mais a manutenção da casa, já eram suficientes para a manterem sempre ocupada. E, assim, o seu contacto com os sogros foi-se tornando menos frequente. 

			Fliss adorava-os, como se eles fossem os seus próprios pais, mas afastar-se de Londres, da casa onde vivera com Morgan e até mesmo da estreita convivência com os sogros, tinha sido um passo muito importante na sua recuperação. 

			– Sentimos saudade de ti, querida – disse a velha senhora. 

			– Eu também, Célia – afirmou Fliss, com sinceridade. – Mas nós vamos ver-nos no Ano Novo, não é verdade? E, até lá, daremos um jeito de matar as saudades… 

			Fliss costumava passar o Ano Novo com os sogros, desde o tempo em que Morgan era vivo. Depois de o ter perdido, continuou com esse costume. 

			Mas apesar do carinho que tinha por Célia e James Riker, Fliss ficava sempre muito fragilizada nesses encontros. Pois era impossível não recordar Morgan e tudo o que ele representava. E se ela conseguia calar a dor, o mesmo não se passava com Célia e James, que acabavam por falar do filho e mergulhar naquela tristeza impotente, própria de quem perdeu um ente querido. 

			Mas mesmo sabendo das dificuldades de passar o Ano Novo com os sogros, Fliss por nada no mundo faltaria ao compromisso.

			Agora, no entanto, Fliss tinha um motivo a mais para se preocupar com a sua relação com Célia e James. O que é que ambos diriam quando soubessem que pretendia tornar-se esposa de Graham Sland em breve?

			Fazia poucas semanas que ela e Graham tinham decidido casar. Seria uma questão de tempo, até que a data fosse marcada, mas como dar a notícia a Célia e James?

			De uma coisa Fliss estava certa; não queria informá-los sobre isso na ceia do Ano Novo. Seria cruel. 

			Ela tinha sido sempre franca e directa nas suas atitudes, mas era melhor tomar cuidado com os sogros, para não os ferir desnecessariamente. 

			Informá-los sobre o seu compromisso com Graham Sland seria uma tarefa difícil e delicada. Teria de ter uma conversa com eles e, muito cautelosamente, expor os motivos que a tinham levado a optar por uma nova vida, um novo casamento. 

			Teria de se preparar, também, para uma reacção negativa da parte dos sogros… Ou não?

			Fliss sabia que Célia e James eram seres maravilhosos, dignos da mais absoluta confiança. 

			Mas até mesmo as pessoas mais incríveis poderiam ressentir-se ou tomar atitudes incoerentes, quando se tratava de sentimentos. 

			Afinal, quem poderia explicar as razões do coração? Quem poderia prever o que sentiria um pai ao saber que a sua nora, viúva, decidiu desposar outro homem?

			– Eles já entraram em contacto contigo, querida? – a voz de Célia interrompeu-lhe as divagações. 

			– Eles… quem? – indagou Fliss, sem entender, enquanto decidia deixar de lado a questão do seu casamento com Graham. No momento certo, ela contaria tudo aos sogros.

			– Refiro-me ao pessoal do Departamento de Estado – explicou Célia. – Eles ainda não te telefonaram?

			– Ora… – reagiu Fliss, confusa. – Claro que não. Porque é que o fariam?

			A última vez que recebera uma chamada do Departamento de Estado Inglês, fora por ocasião da morte de Morgan. Um funcionário tinha-a informado, num tom cauteloso e polido, sobre a explosão do carro que ele conduzia, numa zona de conflito. Foi assim que Fliss viu o seu mundo desabar, levando para sempre as suas perspectivas de felicidade. 

			E agora, o que é que eles desejariam? Porque é que entrariam em contacto com ela?

			O silêncio do outro lado da linha deixou-a ainda mais confusa. Tentando raciocinar rapidamente, Fliss acabou por chegar a uma conclusão… A pobre Célia jamais se conformara com a morte do filho. Era bem possível que todo aquele sofrimento a tivesse deixado desequilibrada emocionalmente. 

			Mas esse desequilíbrio seria tão grave a ponto de a fazer confundir a fantasia com a realidade?

			Se fosse esse o caso, reflectiu Fliss, Célia precisava de auxílio médico. 

			«Preciso de falar com James», pensou ela, preocupada. O sogro sempre fora mais forte do que a esposa. Pelo menos, assim parecia, nos duros dias que se tinham seguido à morte de Morgan. «Ele pode dizer-me melhor qual é o estado emocional de Célia», concluiu Fliss, decidida a pedir para falar com James ao telefone. Num tom paciente, como se estivesse a dirigir-se a uma criança, afirmou: 

			– Célia, querida, creio que o pessoal do Departamento de Estado não tem motivos para me telefonar… Não concorda com isso?

			– Ah, então não recebeste mesmo a carta – foi a calma e surpreendente resposta da velha senhora. 

			«Pobrezinha», pensou Fliss, penalizada, enquanto Célia continuava: 

			– James bem me disse que tu nos telefonarias quando fosses informada. 

			A apreensão cresceu ainda mais no íntimo de Fliss. Decididamente, algo de muito grave estava a acontecer a Célia, concluiu ela. E num tom cauteloso, declarou: 

			– Para ser franca, minha querida, não estou a entender nada. Pode ser mais clara?

			– É claro, minha querida – assentiu Célia, dessa vez num tom eufórico, tal como se estivesse prestes a anunciar um grande acontecimento. – Até porque já não me consigo me conter. 

			– Fale, por favor. 

			– Bem, trata-se do golpe de Estado em Nyanda. 

			Agora sim, Fliss já não tinha dúvidas de que a velha senhora estava desequilibrada. 

			Nyanda era o país da África onde Morgan tinha sido morto, há quatro anos. O seu carro, que trazia o logotipo do jornal para o qual trabalhava, explodira num atentado à bomba, assumido pelos rebeldes, que lutavam contra o ditador que dominava o país na época. 

			O relógio de Morgan, um Rolex, bem como a sua carteira, tinham sido as provas finais da sua morte. Quanto ao carro, fora inteiramente destruído, assim como o corpo de Morgan, do qual nada restara. 

			– Não leste, nos jornais, sobre o golpe? – indagou Célia. E antes que Fliss respondesse, acrescentou: – Os rebeldes conseguiram depor o General Ungave, o ditador. E assumiram o comando do país. 

			Fliss perguntou-se o que é que isso teria a ver com Morgan, morto há quatro anos, justamente num atentado promovido pelos rebeldes. Constatou, uma vez mais, que a conversa de Célia não fazia o menor sentido. E decidiu mudar de assunto. 

			– Bem, minha querida, é melhor deixar o passado para trás. Até porque nada do que fizermos poderá modificá-lo. Para mim, Nyanda será sempre um nome terrível, não só pela sua sangrenta guerra civil, mas também porque foi lá que Morgan desapareceu. Só que não gosto de falar nisso, como bem sabe. E ficaria muito grata se você parasse de recordar esses factos tão tristes… 

			– Oh, minha querida, se soubesses que boa notícia tenho para te dar, não falavas assim! – interrompeu-a Célia, radiante. – Se pudesses imaginar!

			Uma sensação de culpa invadiu Fliss. Não deveria ter descuidado tanto os sogros no último ano. Desde que começara a relacionar-se com Graham, os seus telefonemas para eles eram cada vez mais raros. E, agora, ali estava o resultado: a solidão começava a corroer a pobre Célia por dentro, deixando-a desequilibrada. 

			«Fui egoísta», pensou Fliss. «Sofri muito por perder Morgan, mas consegui refazer a minha vida. Hoje tenho o meu trabalho, a minha casa e até um namorado. E quanto a Célia e James, o que lhes sobrou senão lembranças e muita dor?»

			Triste e constrangida, ela procurou desculpar-se: 

			– Ah, minha querida, peço que me perdoe. 

			– Ora essa, porquê?

			– Talvez eu tenha sido negligente nos últimos tempos, mas prometo-lhe que vou parar com isso. Voltaremos a ver-nos com frequência o quanto antes e… 

			– Mas é claro que voltaremos, querida! – interrompeu Célia, num tom inexplicavelmente alegre e feliz. – Sobretudo agora que Morgan está vivo e… 

			A voz de James soou, do outro lado da linha. Ele repreendia a esposa, que se justificava. Os dois esboçaram um início de discussão, o que era habitual. 

			Muitas vezes, quando Fliss telefonava, ambos discutiam para ver quem falava primeiro com ela. Geralmente, Célia vencia a disputa. E, então, James, ao fim de alguns momentos, exigia que Célia lhe passasse o telefone, alegando que ela já tinha falado demais. 

			Fliss já se tinha acostumado a essas «brigas» inofensivas, que por vezes até lhe pareciam divertidas, mas agora, enquanto aguardava que o vencedor da discussão pegasse no telefone, dizia a si mesma que não tinha ouvido bem… Que Célia não podia ter dito que Morgan estava… vivo. 

			Impossível, sentenciou ela, em pensamento, enquanto se recostava no sofá. 

			– Fliss, querida – a voz de James soou, após alguns instantes. 

			Ela suspirou, aliviada. Seria mesmo bom falar com o sogro e recomendar-lhe que arranjasse um terapeuta para Célia. 

			– Por favor, perdoa a minha esposa – continuou ele. – A Célia é muito emocional e às vezes descontrola-se. 

			– De facto, eu percebi que ela está um tanto agitada – afirmou Fliss, num tom delicado. – Mas não é nada que um pouco de carinho e uma boa assistência médica não possam resolver. Você… já tomou alguma providência nesse sentido?

			James levou alguns segundos a responder: 

			– Ah, entendo o que estás a pensar. E não te condeno, querida. Qualquer pessoa, no teu lugar, reagiria do mesmo modo. 

			– Claro. Afinal, eu adoro a Célia. É natural que me preocupe. Diga-me, James, conhece algum terapeuta que possa ajudá-la?

			Houve um silêncio prolongado, do outro lado da linha. Fliss ouviu Célia e James a discutir de novo. E esperou, pacientemente, que um dos dois voltasse a falar. Tomara que fosse James, pensou ela. Assim, ele poderia dar-lhe mais detalhes sobre o estado da esposa. 

			De facto, James retomou a conversa: 

			– Eu disse à Célia que não fizesse comentários sobre a carta, que esperasse que também fosses informada, antes de… 

			– Que carta? – interrompeu Fliss, confusa. 

			– Refiro-me à informação que recebemos do Departamento de Estado, hoje de manhã. Tu sabes que quando Morgan supostamente morreu, o pessoal do Departamento encarregou-se de nos informar. 

			«Supostamente?», repetiu Fliss, mentalmente, fechando os olhos por um instante. Uma suspeita terrível começava a formar-se no seu íntimo: a de que não era apenas Célia, mas também James, quem estava desequilibrado. 

			«Pobres queridos», lamentou ela, tomada por uma sensação de angústia. Precisava de ir vê-los o mais rápido possível. Talvez fosse a Londres, no dia seguinte, logo após o pequeno-almoço com Graham. Valeria a pena sacrificar o fim-de-semana por amor àqueles dois seres tão desamparados. 

			– Acho que a Célia já falou contigo sobre o golpe de estado em Nyanda, não foi? – acrescentou James. 

			– Sim – respondeu Fliss, com um suspiro. – Mas não vejo porque é que nos devemos preocupar com isso, meu querido James. 

			– É que o pessoal do Departamento de Estado informou que os rebeldes tomaram o poder. E que agora querem… 

			– Erguer um memorial em homenagem às vítimas da guerra? – interrompeu-o Fliss, tomada por um sentimento de revolta. – Acho que é um pouco tarde para isso, afinal não vai devolver a vida às pessoas inocentes. 

			– De facto não, Fliss querida. Mas… 

			– Se o Departamento de Estado quiser promover uma daquelas solenidades tristes, em homenagem a Morgan e a outros mortos do nosso país, que o faça. Da minha parte, prefiro não comparecer. Esse tipo de coisa deprime-me, sabe? Aliás, na minha opinião, acho que você e a Célia também não deveriam ir. Mexer em velhas feridas só serve para nos magoarmos ainda mais. 

			– Diz-lhe logo que Morgan está vivo – a voz de Célia soou um pouco longe, mas suficientemente audível. 

			– Acalma-te, querida, por favor – pediu James, impaciente. 

			– Sim? – disse Fliss, sentindo o desgaste daquela conversa difícil e sem sentido. – James, está a ouvir-me?

			– Sim, minha querida. 

			– Então, que tal se falássemos pessoalmente? Vou até aí amanhã para nos vermos com calma. Assim, poderemos conversar à vontade. 

			– Está bem – concordou ele, num tom sério. Em seguida perguntou: – Tu… Ouviste o que a Célia disse?

			– Sim – respondeu Fliss, com tristeza. – Ela já disse isso antes… Pobrezinha! Por algum mecanismo, incompreensível para mim, a Célia resolveu acreditar que Morgan… 

			– Está vivo – completou James. 

			– Isso mesmo – suspirou Fliss profundamente. – Coitadinha. 

			– Acontece que ele está mesmo vivo! – afirmou James, pronunciando as palavras devagar. 

			– Como disse? – perguntou Fliss, certa de que não tinha ouvido bem. 

			– Morgan está realmente vivo, querida. Nós íamos até aí, para te contar, mas já que a Célia resolveu precipitar-se e revelar a notícia… 

			– Espere um momento, James! – exclamou Fliss, atónita. – Você querer dizer que existe alguma verdade na afirmação de Célia?

			– Alguma, não, querida – corrigiu-a James. – O que ela acaba de dizer é a pura verdade. 

			– Quer dizer que há dúvidas sobre a morte de Morgan… É isso?

			– Não existe dúvida nenhuma, minha querida. Ele está vivo. Tenta compreender isso, por mais incrível que possa parecer. Morgan passou os últimos quatro anos num acampamento de rebeldes, em Nyanda. Agora, que eles tomaram o poder, resolveram libertá-lo, bem como aos outros inocentes. 

			Fliss engoliu em seco. Os seus olhos verdes arregalaram-se numa expressão que ia muito além do espanto. 

			A primeira coisa que se perguntou foi se não estaria a sonhar… 

			Não. Tudo parecia real, apesar de inverosímil. Mas, então, o que estava a acontecer? Quem teria resolvido contestar a morte de Morgan?

			Ele estava morto. A própria Embaixada Inglesa, em Nyanda, transmitiu essa informação ao Departamento de Estado, em Londres, há quatro anos. O carro que Morgan conduzia foi alvo de um atentado terrorista. Explodiu e quase nada restou, excepto algumas peças retorcidas do relógio e o cartão de jornalista de Morgan. As oportunidades de ele ter sobrevivido eram nulas. O seu corpo desintegrou-se na explosão. Isso era tudo. 

			– Tu não deves ter visto o telejornal hoje à noite – comentou James, interrompendo-lhe os pensamentos. – Um dos líderes do comando rebelde que assumiu o poder em Nyanda, chama-se Julius Mdola. Ele deu uma entrevista no palácio do governo, em Kantanga, para jornalistas do mundo inteiro. 

			– E o que é que isso tem a ver com o absurdo que acaba de afirmar? – perguntou Fliss, com a voz trémula. 

			– Bem, Julius Mdola declarou que, por questões de segurança, teve de se manter no anonimato nos últimos anos. O seu acampamento, no coração da floresta, abrigava compatriotas e também alguns prisioneiros. Morgan estava entre eles e agora foi libertado, juntamente com os outros. 

			Fliss meneou a cabeça, enquanto o seu coração pulsava a um ritmo quase insuportável. Podia ouvir James a falar, mas já não conseguia registar as palavras. Toda a sua energia estava concentrada em absorver a notícia que ainda lhe parecia absurda. 

			– Querida… – a voz de James soava ansiosa, carregada de preocupação. – Ainda estás aí? Ouviste o que eu disse?

			Ofegante, Fliss tentava ordenar os pensamentos. Ninguém poderia esperar que ela respondesse a qualquer pergunta, naquelas circunstâncias. 

			– Fliss, pelo amor de Deus, diz alguma coisa!

			James estava à beira do descontrolo, constatou ela, mas não era culpa sua, se a voz não lhe obedecia. 

			Se Graham estivesse ali, ao seu lado, certamente saberia como lidar com a situação. Afinal, ele encontrava sempre as soluções correctas nos momentos adequados. 

			– Por favor, querida, tenta concentrar-te no que te estou a dizer, sim? – a voz de James adquiria um tom quase de súplica. – Promete-me que fazes isso… Escuta bem: tu deves ter recebido um comunicado do Departamento de Estado. Liguei para lá e um funcionário informou-me de que já te tinha enviado uma carta, informando-te sobre Morgan. 

			Fliss meneou a cabeça violentamente. Será que toda a gente tinha enlouquecido e só ela permanecia lúcida?

			– Preste atenção, James… – conseguiu dizer, por fim. – O que quer que você tenha ouvido dizer sobre Morgan, deve ter sido mentira. Ele está morto. Nós os dois vimos as fotos do carro, totalmente carbonizado. Ninguém poderia ter escapado com vida daquela explosão. 

			– Mas o meu filho escapou, querida – afirmou James, comovido. – Foi um verdadeiro milagre. E agora ele está num hospital em Kantanga, na capital do país, a fazer um exame médico, antes de ser enviado para cá. 

			– James, procure raciocinar… 

			– Quem conseguiria fazer isso, depois de descobrir que o seu filho, dado como morto há quatro anos, está mais vivo do que nunca, prestes a chegar a qualquer momento? – a voz do velho senhor soava embargada, devido à emoção. Assumindo um tom mais calmo, ele acrescentou: – Sei que foi um choque para ti receberes a notícia desta forma. Por favor, perdoa a precipitação de Célia. Ela não fez por mal, acredita. 

			Pela primeira vez, Fliss considerou a possibilidade de as palavras de James serem verdadeiras… Tanto como as de Célia. 

			A ideia de Morgan estar vivo, depois de ser dado como morto há quatro anos… Era inconcebível. 

			Entretanto, James continuava a afirmar que sim, que Morgan acabava de ressurgir das cinzas, como a Fénix da mitologia grega: o pássaro que renascia, depois de devorado pelas chamas. 

			– Não é possível – murmurou Fliss, assaltada por um verdadeiro vendaval de emoções. Imagens aterrorizantes invadiram-lhe a mente, a uma velocidade vertiginosa… 

			Como num flash, ela recordou o dia em que recebeu a notícia da morte de Morgan. Reviveu, em segundos, o desespero que a dominou a caminho do Departamento de Estado, onde só conseguiu confirmar as informações que recebeu por escrito. Lembrou-se das fotos da tragédia, da crise que sofreu em seguida, da agonia de imaginar a vida sem o homem que tanto amava. 

			Mas tudo aquilo já tinha ficado para trás. E justamente quando ela começava a reestruturar a sua vida… Célia e James vinham dizer-lhe que não, que nada daquilo era verdade, que Morgan estava vivo e chegaria a qualquer momento. 

			Como lidar com aquela situação? Fliss não tinha a menor ideia. Só sabia que de repente o sofá onde se recostava parecia flutuar… Os móveis e objectos da sala misturavam-se, como num filme desfocado… O ar faltava-lhe e ela adivinhou, um segundo antes de desmaiar, que era exactamente isso que ia acontecer. 

			 

			 

			Alguém batia à porta… Uma, duas, várias vezes seguidas. Essa foi a primeira impressão de Fliss, que aos poucos recuperava a consciência. 

			Fosse quem fosse, a pessoa era insistente. E continuava a golpear a porta, sem cessar. Isso ajudou Fliss a despertar de vez. 

			Por um momento, ela não conseguiu identificar o lugar onde se encontrava. Só sabia que alguém continuava a bater à porta, incansavelmente. 

			Piscando os olhos, Fliss tentou mover-se. Só então se deu conta de que estava no chão da sala, entre o sofá e a mesa de centro. 

			O que teria acontecido? 

			A resposta era simples e fácil de deduzir: por algum motivo, ela tinha perdido os sentidos, mas o seu corpo não estava dorido… O que significava que não se tinha magoado. 

			Bem, ela tinha de se levantar. Se ao menos parassem de bater à porta com tanta insistência… 

			– Fliss! – uma voz masculina, forte e ansiosa, soou lá fora. – Estás aí, querida? Responde, por favor!

			Era Graham, concluiu ela, enquanto procurava ordenar os pensamentos, tentando desesperadamente entender o que tinha acontecido. 

			Não conseguia atinar com o motivo pelo qual ele batia à porta, sem parar. E porque é que parecia tão preocupado?

			Pelo que ela se lembrava, Graham daria uma palestra no Clube de Mães de Wiltshire naquela noite. Por isso, ambos tinham combinado encontrar-se apenas na manhã seguinte. 

			Portanto, o que é que ele estaria a fazer ali, àquela hora? Aliás, que horas seriam, perguntou-se ela, piscando os olhos verdes e tentando clarear a mente. 

			Tinha desmaiado, disso não restava dúvidas, mas a questão era: como é que Graham tinha descoberto que ela precisava de ajuda? 

			Apoiando-se nos cotovelos, Fliss tentou erguer-se. Sempre se tinha julgado uma mulher forte, do tipo que não desmaiava à toa. Mesmo quando passara pela pior fase da sua vida, ao ser informada de que Morgan tinha morrido num país longínquo… 

			– Morgan! – exclamou ela, levando a mão à testa e interrompendo os pensamentos. De súbito, a sua mente clareou-se. 

			Lançando um olhar ao telefone, Fliss viu o auscultador pendurado, fora do descanso, roçando o chão de tábuas largas. 

			A conversa que tivera com Célia e James voltou-lhe à mente com a rapidez de um raio. 

			Morgan estava vivo. Essa notícia fê-la perder os sentidos. E não era para menos!

			– Fliss, por favor, responde… estás aí? Se estiveres, abre a porta e deixa-me entrar. 

			A voz de Graham soou ainda mais angustiada. E ela apressou-se a responder: 

			– Estou aqui e vou já. Espera um momento, sim?

			– Graças a Deus – ouviu Graham exclamar, com evidente alívio. 

			Erguendo-se, Fliss ajeitou os cabelos ruivos e dirigiu-se à porta. De passagem, recolocou o telefone no lugar. 

			Ao abrir a porta, deparou-se com um Graham pálido e tenso. Tomando-a nos braços, ele abraçou-a com força, enquanto perguntava: 

			– Estás bem, querida?

			– Sim, obrigada. E tu, não deverias estar a dar uma palestra, no Clube de Mães?

			Ele sorriu, meneando a cabeça. 

			– Palestra? – repetiu. – Quando o teu sogro me telefonou, fiquei tão desesperado que cancelei todos os compromissos. A palestra foi o que menos me preocupou, pois a minha secretária pode alterar a data, sem grandes problemas. 

			– O James ligou para ti? – indagou Fliss, erguendo as sobrancelhas. – Quer dizer então que… 

			– Já sei que Morgan está vivo. 

			As palavras de Graham eram como uma confirmação daquela verdade absolutamente incrível. 

			Morgan estava mesmo vivo. Dentro de poucos dias… Ou semanas… voltaria para casa.
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